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1. APRESENTAÇÃO  
 

O plano estratégico é um guia para que as pessoas que participam de uma 

organização caminhem em direção ao destino desejado. O destino está 

traçado, os meios estão definidos, mas o caminho é dinâmico e pode mudar a 

qualquer momento.  Então, o plano deve ser flexível e dinâmico, gerando 

resiliência para a instituição diante de novos desafios e oportunidades que a 

realidade trouxer.  

O Plano Estratégico do Aliança pela Restauração na Amazônia foi construído a 

várias mãos com a consultoria técnica e facilitação de Andrea Zimmermann e 

de Renata Navega da Matres Socioambiental.   

O presente relatório apresenta o Plano Estratégico, elaborado durante o 

processo participativo virtual realizado em três principais etapas:  

1. Entrevistas de benchmarking com organizações de referência;  

2. Oficinas com o Conselho que visou criar uma proposta base de 

direcionamento estratégico; 

3. Oficinas com a Assembleia cujo objetivo foi definir o plano 

estratégico. 

A Matres Socioambiental se realiza em colaborar para o êxito do 

planejamento, certa de que o Aliança pela Restauração na Amazônia colherá 

ótimos frutos desse processo.  

 

Andrea Zimmermann e Renata Navega 
Matres Socioambiental 

www.matres.com.br  
 

 

  

http://www.matres.com.br/
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2. ESCOPO E METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO E CO-CRIAÇÃO  

2.1. OBJETIVO 
 

Construir colaborativamente o planejamento estratégico da Aliança pela Restauração na 

Amazônia. 

 

Figura 1: Trabalho colaborativo em sessão virtual do Planejamento Estratégico, outubro de 2021.  

2.2. PRODUTOS 

1. Análise do Cenário da Aliança pela Restauração na Amazônia. 

2. Definição da Missão. 

3. Pactuação dos Valores. 

4. Elaboração da Visão de Futuro para 2031. 

5. Definição dos Objetivos Estratégicos para 2026 

6. Planejamento de Ações Estratégicas.  
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2.3 .  ABORDAGEM METODOLÓGICA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 

Para a construção participativo do do Planejamento Estratégico, a  referência 

metodológica base adotada foi o Balanced Score Card - BSC1 contextualizado para 

organizações do terceiro setor. Foi usado para elaboração do direcionamento 

organizacional da Aliança, especialmente seu Mapa Estratégico (Missão, Visão, 

Objetivos Estratégicos), seu Plano de Ações Estratégicas e seus valores 

organizacionais. 

Aliando as boas práticas de planejamento às ferramentas de diálogos participativos, as 

sessões de planejamento estratégico foram idealizadas com o intuito de promover um 

ambiente integrador entre seus colaboradores possibilitando uma imersão produtiva, 

ao mesmo tempo em que fluída e agradável em ambiente online.  O Fio Lógico do 

processo participativo foi criado com base no método Fluxo Matres de Facilitação2.   

 

A fim de obter o melhor aproveitamento do tempo dos participantes, foram 

estruturadas atividades de preparação assíncronas que antecederam os encontros 

virtuais, bem como pós  encontros com orientações das facilitadoras. 

a) Mapeamento dos Atores (Assíncrono)  

Identificação do perfil dos atores envolvidos. 

b) Levantamento dos Principais Problemas da Restauração  (Assíncrono)  

Identificação dos principais problemas da restauração.  

c) Pré-Análise de SWOT (Assíncrono)  

Levantamento participativo sobre Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 

(SWOT)  

 

 

 
1 Robert Kaplan e David Norton.  
2 Matres Socioambiental  

http://matres.com.br/pt/educacao/artigos/
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Encontros Virtuais (Síncronos):  

Seis sessões com duração de 3 horas cada, 14h às 17h no horário de Brasília. Em cada 

sessão um escopo de trabalho específico foi desenvolvido para elaboração da proposta 

base do Mapa Estratégico. Na primeira etapa, foram realizadas sessões com o Conselho 

e na segunda, com a Assembleia.  

 

Sessões com o Conselho 

 

Sessões com a Assembleia  
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Figura 2: Sessões de Planejamento Estratégico. 
 

As principais ferramentas de facilitação virtual utilizadas foram: ZOOM 

(videoconferência). MIRO, Google Forms e Google Docs (construção colaborativa) e 

Mentimeter (interação com os participantes).  O Mentimeter foi utilizado para pesquisa 

de satisfação em relação às sessões virtuais.  

3. RESULTADOS 

3.1. CENÁRIO 
 

AMBIENTE INTERNO 

PONTOS FORTES: Quais são os pontos fortes da Aliança pela Restauração na Amazônia que podem 
potencializá-la? 

A. MEMBROS DIVERSIFICADOS 

B. AÇÕES DE RESTAURAÇÃO EM REDE  

A. MEMBROS DIVERSIFICADOS 

1. Experiência e aprendizados dos membros da Aliança.  

2. Corpo técnico capacitado e com "solo fértil" para articular ações. 

3. Multidisciplinaridade de profissionais e instituições. 

4. Conhecimento circulante no grupo. 

5. Diversidade de segmentos e de pessoas físicas experientes no tema 
restauração florestal, sob diferentes óticas. 

6. Razoável capilaridade geográfica dos membros da Aliança e, potencialmente, 
grande alcance de diferentes públicos. 

7. Acesso a diferentes redes institucionais e de parceiros locais. 

8. Olhar estratégico e cooperativo para facilitar acesso a recursos e apoio 
técnico. 
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9. Reconhecimento institucional como o Coletivo de Competência sobre 
Restauração na Amazônia Brasileira - Capítulo da SOBRE e articulada à 
Década da Restauração/ONU. 

 

B. AÇÕES DE RESTAURAÇÃO EM REDE 

1. Conjunto de iniciativas em andamento para restauração: Restauração para 
serviços ecossistêmicos e restauração com fins econômicos, como SAFs para 
madeira, cacau, cupuaçu e outros. 

2. A implementação de ações de restauração é realizada pelas organizações 
membro da Aliança. 

3. Potencial de diálogo com atores normalmente recalcitrantes ao tema, como 
governos e empresários do setor agro, desde que feito de forma calculada. 

4. Compartilhamento de boas práticas e soluções tecnológicas para 
restauração. 

5. Gerar e difundir conhecimentos e informações sobre restauração e 
regeneração florestal. 

6. Capacidade de construir pontes e realizar articulação para a restauração em 
ampla escala. 

7. A capacidade da aliança em monitorar as iniciativas e gestão dos resultados 
ambientais e sociais, que podem dar escala e direcionar estratégias para 
incentivo da agenda. 

8. Parcerias da Aliança (Coalizão Brasil no Observatório da Restauração e do 
Reflorestamento, Fórum Florestal da Amazônia, por exemplo). 

9. Corpo técnico capaz de oferecer diretrizes em escala macro para o 
monitoramento. 

 

AMBIENTE INTERNO 

PONTOS FRACOS: Quais são os pontos fracos da iniciativa que podem dificultar a 
atuação da Aliança? 

A. BAIXO ENGAJAMENTO DOS MEMBROS 
 
B. RECURSOS INSUFICIENTES  
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C. GESTÃO INTERNA FRÁGIL 

D. BAIXA ARTICULAÇÃO LOCAL / POUCA CAPILARIDADE NA AMAZÔNIA 
 

A. BAIXO ENGAJAMENTO DOS MEMBROS 

1. Desunião e falta de comunicação entre os diversos setores envolvidos com a 
restauração. 

2. Dificuldade de articulações entre os membros e participação nas ações 
colaborativas. 

3. Pouca representatividade de instituições e comunidades de produtores 
familiares. 

4. Membros com muitas agendas (sobrecarregados em suas organizações) e 
dificuldade de conciliar as demandas da Aliança.  

 

B. RECURSOS INSUFICIENTES 

1. Recursos disponíveis insuficientes para sua operação e manutenção da 
secretaria executiva. 

2. Escassez de técnicos qualificados atuando na assistência técnica em campo. 

3. Dificuldades para captação de recursos no mercado de projetos. 
4. Dificuldade de se comunicar bem e efetivamente com um grande número de 

associados. 

5. Dificuldade de captar e gerenciar recursos de forma autônoma (não tem 
CNPJ). 

 

C. GESTÃO INTERNA FRÁGIL 

1. Gestão da comunicação frágil com pouco impacto midiático das ações 
realizadas.  

2. Tendência de endereçar muitas frentes ou frentes muito complexas 
simultaneamente.  

3. Focos muitos diferentes e grande número de iniciativas podem não convergir 
e apresentar poucos resultados no futuro ou o andamento ser moroso. 
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4. A gestão é dependente em grande parte do esforço de indivíduos e não das 
instituições.   

5. Pouco tempo de dedicação exclusiva da Secretaria Executiva.  

 

D. BAIXA ARTICULAÇÃO LOCAL / POUCA CAPILARIDADE NA AMAZÔNIA 

1. Baixa articulação com os setores governamentais de gestão.  
  

2. Baixa representatividade de povos e comunidades tradicionais.  
  

3. Dificuldade em obter capilaridade nos estados e municípios. 

4. Falta de articulação política e com proprietários de terra.   

 

AMBIENTE EXTERNO 

OPORTUNIDADES: Quais oportunidades do ambiente externo (contexto da 
Amazônia/Brasil ou eventualmente internacional) podem ser aproveitadas para 
potencializar a atuação da Aliança? 

A. VISIBILIDADE MUNDIAL 
 
B. FOMENTOS PARA RESTAURAÇÃO  

C. PROJETOS/INICIATIVAS CONVERGENTES COM A RESTAURAÇÃO 

D. PARCERIAS ESTRATÉGICAS 
 

A. VISIBILIDADE MUNDIAL 

 

1. Década das Nações Unidas para restauração de ecossistemas. 
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2. Compromissos internacionais do Brasil no Acordo de Paris, no Bonn 
Challenge, na Iniciativa 20x20). 

3. One trillion trees. 

4. Interesse internacional para ações que abordam de forma integrada 
pandemia/mudanças climáticas/direitos das populações tradicionais. 

5. Pressão de governos estrangeiros pela conservação da Amazônia. 

6. New Green Deal. 

7. Cobrança mundial para balanço  de carbono em empresas e países. 

8. Interesse Mundial em conservação e restauração da Floresta Amazônica e 
manutenção climática regional e planetária. 
 

9. Mercados consumidores bloqueando importação de commodities brasileiras. 
 

10. Soluções Baseadas na Natureza - e valorização de estratégias e agendas de 
economia de baixo carbono. 

 
11. Emplacar indicadores e critérios sociais, além dos ecológicos, para avaliar 

ações de restauração 

 

B. FOMENTOS PARA RESTAURAÇÃO  

1. Fundo Amazônia Oriental. 

2. Programa Pará 2030. 

3. Fomento à indústria 4.0 

4. Com os dados do SICAR e PRADAs e MP e Ibama e ICMBio seria possível 

aproximar quem quer/precisa investir em restauração com quem tem áreas 

degradadas e bons projetos. A Aliança poderia contribuir orientando a 

distribuição dos investimentos que chegam de fora e de dentro do país 

(Década) em restauração com os atores atuantes na região. 

5. Financiamento internacional interessado na conservação e restauração da 

Floresta Amazônica - diferentes veículos financeiros 
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C. PROJETOS/INICIATIVAS CONVERGENTES COM A RESTAURAÇÃO  

1. Meta nacional do Planaveg de restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares; 

2. Ipbes pan amazonico. 

3. Legislação recém aprovada sobre PSA. 

4. Projetos de restauração para crédito de carbono. 

5. Projetos de enriquecimento da RL para aproveitamento econômico (madeira, 

frutífera etc). 

6. Diferentes projetos de Restauração via SAFs e cacauicultura no Pará: 

Solidaridad e IPAM/Fundo JBS, Projeto TNC, Prosafs/Ideflor Bio, Iniciativa do 

Fundo Vale para restauração 

 

D. PARCERIAS ESTRATÉGICAS 
 

1. Aproximação das Fundações de Amparo a Pesquisa na Região Norte 

2. Parceria com estados e municípios. 

3. Parceria com grandes empresas comprometidas com o tema. 

4. Parcerias com ONGs internacionais. 

5. Redes de Sementes e Redário. 

 

 

AMBIENTE EXTERNO 

AMEAÇAS: O que, no ambiente externo, pode ameaçar a atuação da Aliança.? 

A. CENÁRIO POLÍTICO  
 
B. RETROCESSOS AMBIENTAIS   

C. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS FRAGILIZADAS  

 

A. CENÁRIO POLÍTICO  

1. Instabilidade econômica e política nacional de uso dos recursos naturais. 
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2. Boicote de financiamento devido às atuais políticas ambientais do atual 

governo. 

3. O resultado das eleições de 2022 pode afetar o engajamento na Aliança. 

4. Narrativas negacionistas de problemas ambientais por parte de lideranças 

políticas. 

5. A desarticulação entre os setores interessados no tema. 

6. A reeleição do atual presidente e a continuidade da atual política na Amazônia. 

7. Vontade política não declarada e comprometida de forma eficiente.  

B. RETROCESSOS AMBIENTAIS 

1. O ruralismo da Amazônia, expresso através das associações de proprietários 
rurais, como  federações de agricultura, CNA e outras. 

2. Desestruturação das políticas ambientais, programas de desenvolvimento da 
região voltados ao agronegócios. 

3. Retrocessos ambientais em geral (flexibilização de normas, desmonte de 
órgãos de comando e controle etc.); 

4. Desinteresse, em diversos níveis, com agenda de restauração. 

 

C. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS FRAGILIZADAS 

1. Baixa credibilidade do Brasil em suas relações internacionais devido, 
principalmente, aos descumprimentos de acordos e aumento do 
desmatamento. 

2. Prorrogação de prazos para o cumprimento de metas previstas em tratados 
internacionais. 
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3.2. PROBLEMAS DO SETOR FLORESTAL NA AMAZÔNIA 
 

Os problemas da Restauração na Amazônia foram identificados durante a oficina e 
depois priorizados em trabalho assíncrono com uso do Google Forms. Cada problema 
foi avaliado segundo sua relevância para a atuação da Aliança.   

● 60 problemas identificados em 9 categorias  
● Pontuação Máxima: 39 e Pontuação Mínima: 26  
● Nº de problemas mais relevantes: 16 

Figura 3: Principais problemas da restauração identificados.  
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CONSIDERAÇÕES  ADICIONAIS DA ASSEMBLEIA 

● Baixo incentivo para agricultores manterem áreas restauradas e adotar práticas de 
manejo mínimas para garantir impacto desejado a longo prazo. 

● Falta disponibilidade de mudas florestais e sementes de cacau. 

● Existem maiores incentivos às atividades que desmatam que atividades de 
restauração. 

● Dependendo do tipo de restauração, o custo pode ser considerado muito alto para 
os agricultores e o retorno baixo (mão de obra e manutenção das áreas). 

● Mão de obra para restauração é um grande gargalo na agricultura familiar. 

● É necessário incentivar a academia para participar da Aliança e colocar a 
disponibilidade dessa classe nesse radar. 

● A restauração ainda é vista como uma punição apenas. É preciso mudar a chave de 
motivação para a Restauração. 

● Pesquisa e extensão: protocolos validados e consensuados com indicadores de 
monitoramento do sucesso da restauração. 

● Existe algum impedimento para engajar representantes da política e do agronegócio 
que estejam comprometidos com o tema? Não seria uma oportunidade de 
enriquecer os debates e facilitar a implementação das nossas pesquisas? A exemplo 
do que ocorre com a Coalizão. 

● Incerteza jurídica sobre aplicação do código florestal e PRAs (monitoramento e 
aprovação da restauração utilizando diferentes métodos), principalmente SAFs 
(restauração produtiva) leva técnicos a não recomendarem e produtores e não 
querem adotar a restauração incluindo espécies exóticas. 

 

A Lista de Problemas na íntegra é apresentada a seguir: 

PROBLEMAS PTS 
1.QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS [Baixo compromisso efetivo da cadeia agropecuária que 
possui maior responsabilidade nos passivos ambientais na agenda de adequação ambiental e 
restauração] 39 
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2.POLÍTICA PÚBLICA [Baixa priorização política dos programas de regularização ambiental e 
gestão territorial sustentável - CAR, PRA, Zoneamento Ecológico Econômico] 39 

3.POLÍTICA PÚBLICA [Implementação dos PRAs Estaduais insuficiente] 38 

4.QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS [Expansão do desmatamento e das queimadas por grandes 
grupos e empresas tanto da mineração, quanto do Agronegócio.] 37 
5.QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS [Desconhecimento, por parte dos agricultores, a respeitos 
dos benefícios da restauração] 37 
6. POLÍTICA PÚBLICA [Enfraquecimento das políticas de conservação e restauração da floresta 
amazônica.] 37 
7.QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS [Degradação florestal na Amazônia reduz a resiliência 
florestal] 36 

8.POLÍTICA PÚBLICA [Lentidão na análise dos CARs] 36 

9. CUSTO & FINANCIAMENTO [Incentivos financeiros escassos e de difícil acesso.] 36 

10. PESQUISA E EXTENSÃO [Fragilidade de políticas públicas de ATER, ainda mais focadas nas 
áreas agroflorestais e de restauração] 36 

11. QUESTÕES FUNDIÁRIAS [Insegurança fundiária] 35 

12. QUESTÕES FUNDIÁRIAS [Risco de terras griladas serem regularizadas sem a devida 
responsabilização pelos crimes ambientais] 35 

13.CAPITAL HUMANO [Poucos profissionais especializados em restauração] 35 
14.CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Falta de estímulo  à formação  de cadeias produtivas da 
restauração] 35 
15.CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Descompasso entre oferta e demanda (não tem demanda 
firme) nas ações de restauração] 35 

16. PESQUISA E EXTENSÃO [Políticas pública e privadas não alinhadas e estruturantes para a 
temática de SAFs, Silvicultura e restauração econômica - bioeconomia da restauração] 35 
QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS [Baixo engajamento social, consequência de problemas 
associados ao campo] 34 
ASPECTOS JURÍDICOS [Insegurança jurídica em relação às áreas restauradas (expectativa de 
mudança nas leis ambientais).] 34 

CUSTO & FINANCIAMENTO [Linhas de crédito de difícil acesso e operacionalização] 34 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO [Falta de avaliação de resultados de projetos de restauração, 
carência da consolidação de indicadores e métodos de monitoramento ecológico para aplicação 
em diferentes escalas e modelos de restauração.] 34 

COMUNICAÇÃO [Campanhas insuficientes para sensibilização e comunicação de massa] 34 
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CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Falta um cadastro único de áreas degradadas (em UCs, TIs, CAR) 
com intenção firmada pelo responsável pela área colocando-a disponível para restauração por 
terceiros.] 34 

CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Sementes de espécies nativas, mudas ou populações de origem não 
estão prontamente disponíveis] 34 

CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Fragilidade de oportunidades socioeconômicas reais às populações 
locais nas temáticas de conservação e restauração florestal] 34 

QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS [Expansão Agricola] 33 
QUESTÕES FUNDIÁRIAS [Dificuldade do Estado em promover regularização fundiária (de forma 
segura)] 33 

CAPITAL HUMANO [Pouco domínio de conhecimento sobre a ecofisiologia das espécies nativas] 33 

PESQUISA E EXTENSÃO [Lacunas de conhecimento sobre o processo de restauraç] 33 

QUESTÕES FUNDIÁRIAS [Conflitos no campo, grilagem de terras públicas] 32 
ASPECTOS JURÍDICOS [Regulamentação do uso e proteção das áreas com vegetação secundária 
inexistente] 32 
ASPECTOS JURÍDICOS [Leis que exigem a restauração não são amplamente compreendidas e 
aplicadas] 32 

POLÍTICA PÚBLICA [Implementação das Politicas Publicas insuficiente] 32 
CUSTO & FINANCIAMENTO [Poucos exemplos de sucesso de restauração produtiva com retorno 
econômi] 32 

CUSTO & FINANCIAMENTO [Esquemas de PSA ainda não consolidados] 32 
CAPITAL HUMANO [Baixa disponibilidade de formação especializada (cursos 
técnicos/acadêmicos)] 32 
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO [Inexistência de um protocolo padronizado pelos diferentes 
estados.] 32 
COMUNICAÇÃO [A restauração nem sempre é entendida como parte de uma estratégia de 
conservação] 32 

CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Falta de coordenação regional sobre o tema.] 32 
QUESTÕES FUNDIÁRIAS [Visão predatória na apropriação de terras, gerando baixa 
responsabilidade] 31 

CUSTO & FINANCIAMENTO [Critérios de elegibilidade de PSA não contemplam restauração ou 
conservação há mais de 5 anos desestimulam a adesão de novos atores e a permanência de 
áreas de restauração] 31 
CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Falta de conexão entre as ações de restauração que ocorrem no 
território] 30 

PESQUISA E EXTENSÃO [Carência de pesquisa, ensino e extensão] 30 
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PESQUISA E EXTENSÃO [ATER inexistente em alguns estados] 30 

PESQUISA E EXTENSÃO [Desalinhamento interno nos órgão de ATER (extensionistas 
restauradores X extensionistas "tradicionais").] 30 

CUSTO & FINANCIAMENTO [Custo alto de execução dos projetos e ações, muitas vezes 
dificultando e tornando pouco atrativo o esforço da restauração.] 29 

CUSTO & FINANCIAMENTO [A restauração florestal é um tema relativamente novo na Amazônia, 
ainda percebido como um processo caro e punitivo (obrigação legal)] 29 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO [Descontinuidade de projetos de restauração impulsionadores 
e geradores de conhecimento] 29 
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO [Ausência de indicadores sociais de impacto vinculados a 
restauração] 29 
COMUNICAÇÃO [Cultura urbana amazônica pouco conectada a essa temática de restauração] 29 
COMUNICAÇÃO [Manipulação da opinião pública com informações distorcidas favorecendo os 
interesses de mercado de algumas empresas (Greenwashing)] 29 

CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Cadeias produtivas enfraquecidas] 29 
CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Dificuldade de logística e acesso às comunidades] 29 
CUSTO & FINANCIAMENTO [Dificuldade de alguns atores terem acesso a crédito facilitado 
(sistemas complexos)] 28 
CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Lacunas de conhecimento da cadeia da restauração] 28 
CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Falta de mão de obra especializada em restauração] 28 
CADEIA DA RESTAURAÇÃO [Atores que querem empreender no mercado de carbono e 
desconhecem a realidade local da Am] 28 

PESQUISA E EXTENSÃO [Não priorização de áreas para restauração] 28 

CUSTO & FINANCIAMENTO [Doadores não consideram a importância de apoiar iniciativas de 
restauração em andamento] 26 
CAPITAL HUMANO [Pouca pesquisa e  conhecimento sobre o processo de restauração 
ecológica.] 26 

COMUNICAÇÃO [Não existe alinhamento sobre a compreensão do que são florestas (floresta de 
dendê, floresta de eucalipto, etc).] 26 

 

 

3.3.  MISSÃO DA ALIANÇA PELA RESTAURAÇÃO NA AMAZÔNIA 
 

A missão é uma declaração de propósito ampla e duradoura que individualiza e distingue o 
negócio e a razão de ser da instituição em relação a outras do mesmo tipo. 
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Missão: "Articular múltiplos atores para a restauração na Amazônia como 

estratégia integrada à conservação e com benefícios socioeconômicos 

compartilhados." 

3.4. VISÃO DE FUTURO PARA 2031 
 

A visão de futuro é um enunciado desafiador que posiciona uma organização no 
futuro, cria uma referência para todos que participam da iniciativa.  

Visão: "Ser um espaço de referência na integração e interlocução multissetorial 

para dar escala à restauração na Amazônia." 

 

3.5. VALORES 

O conjunto de valores inspira, conecta e sustenta a organização na realização 

de todos os seus processos internos e nas relações com parceiros e sociedade. 

Os valores foram construídos em diálogos em grupos, com aprofundamento em 

plenária e a colaboração de uma comissão para detalhamento dos conceitos.  

 

 1. Amor à Amazônia 

Valorização e respeito  às diversas formas de vida que coexistem na Amazônia e a 
promoção do seu bem-viver. 

 2. Respeito Mútuo  

 Respeito à diversidade de pessoas e organizações, suas particularidades e saberes 

 3. Espaço Participativo 

Conexão e intercâmbio de conhecimentos e experiências, com diálogo inclusivo e 
ampla representatividade.  

 4. Compromisso  
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Processos e resultados construídos com base na ciência, conhecimentos tradicionais e 
de acordo com as leis nacionais e convenções nacionais e internacionais.  

 5. Transparência  

Processos de gestão, governança e comunicação transparentes e acessíveis.  

 

3.6. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
 
Os objetivos estratégicos da Aliança foram construídos a partir de duas dimensões: objetivos 
internos e objetivos finalísticos.  
 
Os 6 Objetivos Internos estão organizados em três perspectivas estratégicas: recursos 
financeiros, gestão e organização interna e por fim engajamento dos atores envolvidos.  
 

 

Figura 4: Objetivos estratégicos internos.  
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Os 10 Objetivos Finalísticos estão organizados em seis perspectivas estratégicas: financiamento 
da restauração, disseminação do conhecimento, capital  humano, políticas públicas, cadeia da 
restauração  e questões socioambientais.  
 

 
Figura 5: Objetivos estratégicos finalísticos.  
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3.7. AÇÕES ESTRATÉGICAS 

As ações estratégicas foram propostas para apontar a direção de atuação da Aliança nos 

próximos 5 anos.   Elas representam a ponte entre o nível estratégico e o operacional.  

Deste modo, recomenda-se a decomposição das ações em um plano de trabalho. 

 

RECURSOS FINANCEIROS 

Objetivo 1: Estruturação de mecanismos de captação e gestão de recursos para as ações da Aliança. 

1.1 Avaliar a possibilidade de formalização da Aliança.  

1.2 Definir governança da captação e gestão de recursos financeiros da Aliança 

1.3  Desenhar e validar um mecanismo de captação e gestão de recursos 

1.4 Elaborar plano de captação de recursos. 

1.5 Implementar o plano de captação de recursos. 

1.6 Realizar captação de recursos através das estratégias definidas no plano de captação (podendo incluir 

captação através de projetos, apoio de FAPs e apoio ou ações junto ao MPE e/ou MPF). 

 

 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO INTERNA 

Objetivo 2: Estabelecimento de Secretaria Executiva com dedicação integral e equipe continuada. 

2.1 Identificar estratégias para estabelecer uma secretaria executiva com dedicação integral à Aliança. 
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2.2 Contratar equipe de apoio para operacionalizar plano de ação da Aliança, contendo no mínimo 

especialista em comunicação/engajamento. 

 

Objetivo 3. Ampliação da participação efetiva dos membros nas instâncias e espaços de atuação da 

Aliança. 

3.1 Definir GTs com objetivos que motivem os membros a participarem. 

3.2 Assegurar o preenchimento das vagas do Conselho de Coordenação Estratégica, com organizações e 

profissionais comprometidos com o coletivo. 

3.3 Internalizar a Aliança nas instituições-membro, ou seja cada membro da Aliança deve ser um porta-

voz do coletivo dentro de sua própria instituição. 

 

ENGAJAMENTO  

Objetivo 4. Aumento da representatividade dos povos tradicionais, agricultores familiares, povos 

indígenas e representantes do poder público na Aliança. 

4.1 Apresentar a Aliança para esses segmentos em espaços estratégicos (incluindo Associações, 

organizações de classe etc). 

4.2 Convidar esses segmentos a aderirem a Aliança. 

 

Objetivo 5. Articulação de objetivos e ações da Aliança com as de outras organizações e coletivos para 

potencializar os resultados. 

5.1 Identificar sinergias com outras organizações e coletivos . 

5.2 Construir plano de trabalho comum  com outras organizações e coletivos onde existam sinergias 

(Ex: Inserir as pautas da Aliança no trabalho de outros coletivos como Coalizão, Fórum Florestal da Amazônia, etc.) 

(Ex2: parcerias para pesquisa, extensão, etc.) 
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Objetivo 6. Ampliação do reconhecimento da Aliança junto à sociedade e os grupos de interesse.  

6.1 Elaborar um plano de comunicação para dar visibilidade à atuação da Aliança. 

6.2 Implementar o plano de comunicação. 

6.3 Estimular o estabelecimento de parcerias  

 

 

FINANCIAMENTO  

Objetivo 7: Facilitar acesso a recursos para viabilizar iniciativas de  restauração, visando ampliar as 

oportunidades e a conexão entre atores interessados. 

7.1 Identificar e divulgar entre membros da Aliança oportunidades de financiamento, seja por editais 

específicos, créditos rurais, setor privado, etc. 

7.2 Facilitar o acesso a recursos entre os atores interessados na restauração e as fontes de financiamento.  

7.3 Mobilizar parcerias com o setor privado para financiamento de iniciativas de restauração e também no 

mercado de carbono. 

 

 

DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTO  

Objetivo 8: Geração colaborativa e sistematização do conhecimento relacionado à restauração na 

Amazônia, visando sua ampla acessibilidade. 
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8.1 Mapear informações e arranjos institucionais e casos de sucesso de gestão territorial sustentável, 

controle do desmatamento, regularização ambiental e inclusão social nas cadeias da bioeconomia na 

Amazônia.  

8.2 Sistematizar dados sobre a cadeia de restauração (redes de sementes, viveiros de mudas, guias e 

protocolos ) entre os diferentes atores atuantes (incluindo populações tradicionais e rurais). 

8.3 Elaborar estratégia de disseminação com linguagem adaptada e acessível para públicos alvo e 

considerando diferentes ferramentas (publicações, webinars, eventos, etc).  

 

CAPITAL HUMANO 

Objetivo 9: Melhoria da qualificação profissional e da assistência técnica em restauração e produção 

sustentável. 

9.1 Definir temas prioritários para capacitação em restauração e produção agroflorestal. 

9.2 Definir junto com organizações que prestam assistência técnica parâmetros para a avaliar o desempenho 

de áreas em restauração e sistemas produtivos sustentáveis  

9.3  Mapear os sistemas produtivos que favoreçam a restauração 

9.4 Apoiar projetos e ações que disseminam conhecimento e aplicação de tecnologias de  restauração e 

geração de renda sustentável  

9.5 Realizar e apoiar cursos, palestras e seminários para promover o intercâmbio e a capacitação  de 

produtores e técnicos de campo. 

9.6 Realizar dias de campo para técnicos e proprietários rurais sobre adequação ambiental e restauração 

ecológica. 

9.7 Incidir junto a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER), para que a 

restauração ecológica seja potencializada junto aos os órgãos de extensão rural, os quais atuam de modo 
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desconexo aos conceitos de serviços ecossistêmicos. 

 

Objetivo 10:  Fortalecimento de processos educativos sobre restauração para as comunidades rurais, 

ribeirinhas e os povos tradicionais.   

10.1 Produzir materiais educativos sobre restauração.  

10.2 Apoiar e promover ações educativas de formação e interação, presenciais e virtuais.  

10.3 Identificar os gargalos e pontos chave para o fortalecimento de ações educativas na região para 

subsidiar ações de outras organizações. 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS  

Objetivo 11: Participação na elaboração e monitoramento da implementação de políticas públicas 

referentes a restauração. 

11.1 Definir políticas públicas relacionadas à restauração que são prioritárias para monitoramento pela 

Aliança. 

11.2 Monitorar a implementação das políticas públicas definidas como prioritárias considerando o 

conhecimento técnico, científico e tradicional e o diálogo junto a partes afetadas e interessadas. 

11.3 Buscar incluir representantes da Aliança em instâncias de gestão de políticas públicas de interesse da 

restauração. 

11.4 Definir ações de apoio à integração de Políticas Públicas dos governos integradas com  Acordos 

Internacionais relacionadas à restauração na  Amazônia (integrando regiões de fronteira). 
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Objetivo 12: Contribuir para arranjos institucionais e replicabilidade de casos de sucesso visando o 

aprimoramento de políticas públicas relacionadas à restauração.  

12.3 Definir ações de apoio à integração de políticas internacionais relacionadas à restauração na  Amazônia 

(integrando regiões de fronteira, por exemplo) e pertinentes ao Plano Estratégico da Aliança. 

 

CADEIA DA RESTAURAÇÃO 

Objetivo 13: Fortalecimento e articulação de iniciativas públicas, privadas e outros atores que visem 

contribuir com a cadeia da restauração, promovendo mecanismos de conexão entre atores e equilíbrio 

entre a demanda e a oferta. 

 

13.1 Mapear os atores e fluxos relacionados aos diferentes elos da cadeia da restauração. 

13.2 Avaliar a oferta e a demanda por produtos da cadeia da restauração, incluindo aspectos temporais e 

espaciais. 

13.3 Estruturação e execução de um programa de capacitações com atores dos elos da cadeia de restauração. 

13.4 Atuar para a criação e consolidação de legislação específica e políticas públicas de fomento às cadeias 

produtivas que incluem ações de restauração  

13.5 Mapear áreas estratégicas e definir critérios de inclusão socioeconômicos e ambientais para priorização 

destas áreas 

 

Objetivo 14: Aumento da participação das comunidades tradicionais e dos agricultores familiares na 

cadeia da restauração. 

14.1 Promover eventos, palestras, cursos, workshops e ações educativas para as comunidades locais 

14.2 Identificar e dar visibilidade aos casos de sucesso da região, além da apresentação de outros exemplos 

para a comunidade de casos de sucesso em outras localidades nacionais e internacionais  
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14.3 Apoiar a estruturação de empreendimentos familiares nos elos da cadeia da restauração  

14.4 Integrar coletivos organizados envolvidos nos elos da cadeia da restauração (redes de sementes locais, 

produtores de água, viveiros, etc). 

 

QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS 

Objetivo 15: Promoção dos compromissos de adequação ambiental e restauração dos setores 

produtivos com grandes passivos. 

15.1 Diagnosticar as barreiras entendidas para a restauração dos passivos ambientais junto aos principais 

setores/produtores que possuem passivo.  

15.2 Desenvolver um plano de comunicação estratégica e advocacy sobre o tema. 

15.3 Criar uma plataforma com banco de áreas para restauração conectando detentores de áreas a serem 

restauradas e implementadores/ financiadores de projetos, bem como propriedades com excedente de reserva 

legal passíveis de compensação.  

15.4 Incentivar o desenvolvimento de  programas de reconhecimento da regularização ambiental, incluindo a  

certificação da produção agrícola,  permitindo agregar valor à produção.   

 

Objetivo 16:  Promoção de serviços ecossistêmicos como alternativas para promover a conservação e 

restauração, com benefícios locais e regionais. 

16.1  Definição e promoção de políticas públicas e privadas de pagamento por serviços 

ambientais/ecossistêmicos  

16.2 Apoiar a pesquisa,consolidação e divulgação de dados relativos aos benefícios gerados pela restauração 

no provimento de  serviços ecossistêmicos, com destaque para a polinização e controle de pragas em culturas 

agrícolas.   
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16.3 Desenvolver um programa de restauração com fins econômicos no conceito de APP de pequenos e RL 

de médios e grandes, incluindo enriquecimento com madeiras e produtos não madeireiros de RL degradada. 

Exemplo: Escola de Restauração Econômica e Ecológica 

16.4 Encomendar a universidades e institutos de pesquisa e desenvolvimento tecnológicos, a criação de 

ferramentas funcionais para restauração em diferentes escalas, reduzindo os custos e tempo de mão-de-obra 

para implantação de atividades de restauração em campo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O processo participativo para criação do Plano Estratégico da Aliança pela Restauração na Amazônia 

foi cuidadosamente planejado com atenção à diversidade de participantes e de condições de 

participação. Os resultados da avaliação de satisfação, mostrados abaixo, revelam a opinião dos 

participantes.  

 

 

 


